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 1. Introdução 

 A preocupação com a relação entre prática musical e nível de performance tem se 

tornado cada vez mais aprofundada, sobretudo a partir de 1993, quando “Ericsson, Krampe e 

Tesch-Römer introduzem o conceito de prática deliberada e o definem como uma atividade 

altamente estruturada, com metas explícitas para melhorar a performance” (ZORZAL, 2015). 

 As estratégias para a otimização da performance musical variam enormemente e 

dependem de como cada indivíduo apreende as informações relacionadas ao processo de 

performance musical. Essa forma individual de se processar as informações tem sido 

conceituada como “estilos de aprendizagem”. 

 Um dos modelos para descrever os estilos de aprendizagem foi proposto por Neil 

Flemig em 1992 (Modelo VARK). Schmitt e Domingues (2016) descrevem o modelo VARK 

como uma estratégia de se detectar as dominâncias de cada indivíduo, conforme a maneira como 

cada sujeito se utiliza dos canais preferenciais de apreensão: Visual, Auditivo, Leitura/Escrita 

(Reading) e Cinestésico (Kinesthetic), cujas iniciais formam o acróstico V.A.R.K. (vide figura 

abaixo). 
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Figura 1 - Modelo de aprendizagem sensorial VARK 

 

Fonte: https://silabe.com.br/blog/entenda-como-seus-alunos-aprendem/ 

 

 O presente relato de experiência foi construído a partir da necessidade de 

caracterização das estratégias de treinamento em um quarteto de trombones. Essa questão se deu 

a partir das necessidades de adaptação no treinamento criadas em função da distância geográfica 

entre os componentes. A fim de se aperfeiçoar o processo de treinamento, têm sido utilizadas 

gravações dos ensaios onde os quatro se encontram presentes para que essas possam ser 

utilizadas como referência auditiva de fácil acesso através dos dispositivos móveis (aparelhos 

celulares) os quais, além disso, se tornariam uma instância para feedback entre os integrantes do 

grupo. 

 O presente trabalho tem como objetivos apresentar o perfil de aprendizagem dos 

componentes de um quarteto de trombones e relacionar esses perfis ao processo de preparação 

de repertório e performance musical do grupo. 

 

 2. Metodologia 

 Cada membro do quarteto foi convidado a descrever detalhadamente a sua 

preparação em relação ao repertório do grupo. Essa descrição foi feita em gravação com 

consentimento livre e esclarecido. Além disso, para cada um foi fornecido um Questionário 

VARK para que fosse respondido após todas as orientações. 

 



VIII Simpósio Científico da ABT- 2019 – ANO 3 – Volume 3 

ISSN: 2594-8784                      

 

 

5 

 

 2.1 O Questionário VARK 

 O questionário VARK (Fleming & Mills, 1992) é composto por 16 questões. O 

respondente pode marcar mais de uma opção ou nenhuma para cada pergunta e o resultado 

aponta às preferências individuais. Os escores são computados em função das proposições nas 

respostas que se relacionam aos canais (visual, auditivo, literário ou cinestésico). O resultado é 

dado pela soma de cada um dos canais (V=n/A=n/R=n/K=n). 

 

 2.2 Descrição da rotina individual de treinamento 

 A orientação geral para cada componente do grupo foi que descrevessem, de forma 

mais detalhada possível, como era sua rotina de preparação. 

 

 2.3 Concepção de constructos para cada componente 

 A partir das respostas dos sujeitos e do perfil de dominância no Questionário VARK, 

foram estruturados constructos que mostrariam de forma sintética as características de cada um. 

 

 3. Resultados 

 Abaixo segue a tabela referente aos escores obtidos no questionário VARK, com as 

dominâncias sinalizadas em negrito. 

 

Tabela 1 - Escores obtidos no Questionário VARK 

 

SUJEITO 1 SUJEITO 2 SUJEITO 3 SUJEITO 4 

V 0 

A 5 

R 8 

K 3 

V 1 

A 5 

R 6 

K 4 

V 9 

A 6 

R 5 

K 9 

V 2 

A 5 

R 2 

K 7 
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 4. Discussão 

 A análise das gravações revelou que a dominância dos perfis de aprendizagem tem 

uma relação direta com as estratégias adotadas por cada componente do grupo na preparação de 

repertório. 

 Parece haver uma resultante entre as várias dominâncias que se complementam e 

tornam o processo como que um exercício de feedback sustentável pela diversidade. Por outro 

lado, há similaridades que, no contexto de um quarteto, podem ser favoráveis, como as quatro 

vozes terem o escore (A) - Aural (relativo à audição) muito próximos (5-5-6-5). Além disso há 

uma aproximação entre a 1ª e 2ª vozes, que possuem como dominância o (R) -de “Reading”, o 

que cria uma afinidade a mais em vozes que têm funções mais próximas nos arranjos. Essa 

aproximação também se dá entre a 3ª e 4ª vozes, que têm como dominância em comum o (K) - 

de Cinestésico (Kinesthetic), voltados ao tocar. Essas aproximações criam dominâncias que têm 

caráter complementar entre si, como que dividindo o quarteto em duas metades, uma (R) e outra 

(K). 

 

 5. Considerações Finais 

 O referencial do perfil de aprendizado segundo o Modelo VARK se configura numa 

ferramenta importante na detecção de canais preferenciais na percepção musical entre os 

componentes de grupos musicais. Diferenças nessas dominâncias podem contribuir para um 

equilíbrio sustentável nas estratégias de preparação performática. Essas estratégias podem ser 

otimizadas na medida em que se conhecem tais dominâncias. Os processos de preparação 

adotados, seja na dimensão individual ou na coletiva, devem ser relacionadas a todos os 

recursos, tecnológicos ou não, disponíveis para o treinamento em performance musical. 
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